
SOBRE 
DO 

aos estlJdantes 

FERNANDO MP CARDUSO 

A 1-\CTUAL SITUt-\CÃO 
. J 

M.E. EM COIMBRA 
progressis.ta s ~ .e 

r e-volue t·onartos 
l-Após o 25 ~e Abril e fepois ~e uma primeira altura em que os reformis tas e re­

visionistas dominavam o Movimento Estudàntil, temos vindo a assistir a um progres ­
sivo àesl!lasca r amento de ssas posições e ao. avanço da i mpl antação das i ele i as prog:JS3-
sistas e revol~cionárias. Tal facto reve - se ao trabal ho sistemático e p•rsistente 
~o s e studantes comunistas e de t odos os estudantes progressiotas e r evolucionári­

os, à luta sem tréguas encetada contra t oda a espécie de sabotador e s da luta es tu­
dantil e muitq especia lment e contra as posições reformistas e revi s i onistas que en 
tre es tes t omam des t aque. 

Hoje , podemo s ve rificar que ampl os sector es de es tu~antes r econhecem já o seu p~ 
pel tra idor e, ~o campo do movimento as sociativo, as direcções r eformistas começam 
a s-er desalojadas das AAEE pelo seu carác t e r anti-democr ático, · burocrático e cupu­
lista, formas concretas que assume a organização da r epr essão que visam exercer s~ 
bre a luta dos estudantes. Assim, e nest e contexto, no di a 11 a D.G. da AAC foi d~ 
mitida por uma votação que não deixou dúvidas a ninguém. 

2-A demissão da D.G. da AAC s~gnifica nest e momento que existe em Coimbra um se~ 
tor de estudantes cada dia mais amplo que adquiriu j á uma forte consc iência ant i -
- reformista através 0.a sua prática de luta e do desmascaramento f ei to pel os revol~ 
c i onários dessa pr aga traidora. 

A demi ssão não significa , no entanto , a bancarr ota do reformismo em Coimbra. No 
avanço· da luta o inimigo reformista ·e revisi onista vai continuar a aparacer a que­
re r entravar o movimento e apoiado em muitos sectores de estudantes que nest e mo­
mento pouco parti cipam na vida associativa. Negar isto , nizer que o r efor mismo ca­
íu com a queda da D.G., é s emear no seio dos estudantes progr essi stas e revolucio­
nários i de i as erradas que levem ao desprezo pel a força que aqueles ainda t êm , pel a 
importância de continuação do combate a essa corja de t r a i dores, o que objectiva -
mente serve os seus interesses. 

A AAC , neste momento dirigida pel os estudantes progressistas e r evolucionários , é 
uma i mportante base para imprimir ao mo vimento uma orientação de acor do ·' com os i n­
teresses hi stóricos da classe operária e de todo o povo e caminhar r ápidamente pa­
ra o isolamento t otal dos traidores e de t odos os oportunistas . 

E, para que assi m seja , a actual D. G. da AAC e todos os estudan t es progr~ssis~s 
e r evoluc i onári os terão que levar a cano uma grande dinamização do movimento , cien 
tes ce · que é avançando na mobilização dos estudantes e na luta ~àa consolidação 
das posições progressi s t as e o isol amento dos oportunis tas se dará. Hâ que promo­
ver a tomada ne posi ção dos mstudantes face aos seu s mais urgentes problemas , co ­
locando-nos à frente das suas lutas, levando a cabo um intenso trabalho polí tico 
entre todos aqueles que parti c i pam na vida associ ativa , impulsionando a organiza ~ 
ção dos estudant es nas suas escolas . hd que estar a l erta contra qualquer tendênci a 
para des l ocar a l uta das escol as e das assembleias de massas para à AAC . 

Reforça r e alargar a organização Cios estudant es pr ogressistas e revolucionári os 
em Núcleos Sindicais é uma tarefa particularmente import ante no actual momento . O~ 
ganizados e apoiando a actual D.G. da AAC , a estes cumpre fundamental mente i mpul si 
onar o trabalho sindical nas escolas e a í levar à prática a palavra de ordem de e­
le i ção pelos es t udantes dos seus representantes. 

3- Nas Últimas Assembleias Magnas , como dur ante todo o ano , três orientações dis ­
tint as s e têm apresentado ao movimento . 

Uma, a n.os reformistas , defensores dos interesses élos revisionistas é!.a UE"C" e cb 
P"C"P , apostados em impôr aos estufl.antes a aceitação da política do MEC e , ultima­
mente , em querer virar a população contra a luta revolucionária do s estudantese os 
seus elementos de vaneuarda a través das armas nojentas da demagogia , da calúnia e . 
ila mentira . . 8-r-

Outra , a defendida pela FREP , organi zação afecta ao ~ffiPP . Estes , mascar~~o-s~~~ 
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revolucionários, em mui tos momentos têm servi,do obj~ctivamente de bomba d~ oxig_én:§_ 
o _.aos . refq~i .sta~~ E se este -.se não r .eanimou i'sso de:v:$~a~ à; .fi:t;'Il}B · e justa.-··actuaÇão · 
dos ·e.st:uda.ntes revp·l.ilcion~hios · • . No. processo de demis.éão I a:aJ e·x ·· n~G. da AAC' a forma 
como ·realizaram a primeira vot~ção que perm~tiu aos r~formistas não se considera+~ 
dem·i ~idos ··IF lid~raretrÍ mais ; t.'.lllà Assemble,ia Magna comi á àp:covação dos estu.tf~ntes ;: ;o 
a P,ego a: é_s_sa deóis_ê:o e a. tentativa de i mpedir na A; Magna seguinte a demis'são más- . 
siva da D~ G. que se veio a verifica:r·9 são factos concludentes e que r evel-am ·tampáll 
a sua falta de confi an'ça nas massas. :Aliás, processo com c ertas semelhJ.nças leva:ram 
a cabo. em Lisboa com ·a · cóu,tocação de um plenário não re_pre se;ntati vo qti;e v i ria a a ·­
provar ~reve Geral da Aca~e~i2 de ~olidariedade dbm 6s · anti-fa~cistas preios aquan 
do do boicote -ao comício do c:Ds, .. de c.::i.são qu e logo começou a ser furada pelas deci= 
sões colectivas dos estudantes e~ RGAs em v árias escolas. Esta actividade càracte­
rística já da sua actuação~ anos em Lisboar não visa. mais do que criar a radicali 
zação de pequenos grupos de est~dantes · que nada conseguem ter de comum com um amp; 
m·oviment~ progressista de mas.sas . E desta a0t·o.ação q1.'..e não me re·ce a aprovação da .' 
larga maio:d .. a dos es tudantes se api ·ovei-Gam os revisionistas para, cri ti:eando-os, 
pretender criticar os· verdadeiro..; comtmistas e os verdadeiros pevo-lucionários 9 ·me­
tendo tudo no mesmo saco. 

Outra pos~çã~ ainda, é a defendida nas Últimas assembleias pelos Núcleos Sindi ­
cais e que nós apoiamos firmemente, é a que defende a aplicação ao traQalho ~evolu 
cionário de 1:.ma linha de massas ,A que . defende ':-~ . r · : ~ -_:: :_n::.e:·.-~GL e:-, .. ~-l:.;.'..[.n-~: ~.1 só enqua.!l 
to de massa? pode servir.o. povo e que o papel dos verdadeiros comunistas e dos ve~ 
dad.eiros revolucionár ios e trabalhar para unir as amplas massas para. a luta e. na lj! 
ta, ~ só assim t odo s os t Taidores serão expulsos e isolad9s . 

4 --Para que n~v~s passo s em · frente sejam dado s é necessário, - camaradas, · sabermos 
bem o que temos neste momento que fazer .. Para nós isco re sume·:·S~ a três - pontos fu,!l 
damentais·~ ' , .. 

-- ·Definir de forma clara a nova linha de a ctuação e dema:r.·cá-la de todos aque--­
les que, embora defensores de linhas oportunistas, se dizem anti-reformistas~ · ' 

·-- Avançar na luta pelos objectivos mai::; prementes que se ·colocam aos estudan­
tes: serviço cívico , reestrutu1·ação 9 saneamento~ para que esta luta avance de for­
ma consequente é impor-Ga:1te avançar na organizaçao de estruturas representativas· 
dos estudantes na base 

~ L~tar contra o isü·l al!lento d~s estudantes 
talmente .. devido à campanha de cah'L:üas l ançaétas 
vado ~ · cabo pelos orgãos ~e in. ·or~a?ão. 

face ao povo 'tirabalhador,- fundame!l ·. 
pelos revi sionistas e ao boicote ],e \ 
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POR -UM FORTE M.E AO LADO DO 
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Lli:;: E DICUTE COM OS TEUS CAMARADAS E'STE TEXTO • 
. 'O· SEU OBJECTIVO ~ AVANÇAR A A~.á:LISE GERAL E . 
PERSPEC~IVAS DA ACTUAL SITUAÇAO FEITA 'PORNOq 
ESTUDAl'TrES ·coMUNISTAS, PARA QUE ATRAVI!}S Tl.:l. SJ.i;.. 
DISCUSSXO ,SAIBA111:0S. DEFINIR CLARAMENTE O CAMI~ 
NHO QUE TEMOS A SEGUIR. 
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